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E S e LA R E e E N D O et &£&EM & 16 em

• • • Fala .ao. «Povo Algarvio» o Sr. Dr, José Raimundo
Ramos Passos, antigo presidente da Câmara Muni­

cipal dé Tavira e presidente da Comissão Concé­
Ihia da União Nacional

-Q
UEM>-um dia apartou a

Tavira na ânsia de se

locupletar em belezas
arquitectónicas passadas e no­

vas fórmulas urbanísticas, po­
de aqui tornar, vinte ou trinta
anos decorridos, para veriti-

. car até onde o progresso, que
tomou de assalto nova.s urbes,
a elevou, que sofrerá a enor­

missima decepção de a encon­

trar na mesma, com os mes­

mos ediiicios de linhas duvi­
dosas, dispostos ao arbítrio
de cada trolha,

_

com a mesma

mornidão de aldeia sertaneja,
com a mesma cor pardacento,
De facto, Tavira é bem a

alegoria de uma cidade mor­

ta : nada de novo ostenta. Tu­
_
do quanto nela existe - pe-
dras, portarias, janelas, arca­

das, arruamentos - é contem­

porâneo ou quase dos conquis­
tadores. Tem, de facto, o or­

gulho de possuir alguns monu­
mentos de lídima beleza, mas

até esses, infelizmente, a su­

jidade circundante - os estran­
gula. Não se realça nem reage
contra o bolor do tempo. Ca­
minha incertamente, com pas­
sos de mendigo, na extrema
J;/J.uda. d'f- t..r.u1J'l g_ JL<¡ .-tA_rJ"Jl.� ,]p
J:'ortuga , apanlianao na camz-

. nhede, 'apenas, o entulho e a

poeira que. as outras sacodem,
- Corre-se a cidade de lés-a­
Us, em manhãs de clara lu­
minosidede ou em tardes de
doces arrebóis, e é sempre a

mesma paisagem que se nos

depara. Não há um bairro re­

sidenciel, de linhas sóbrias e

cores alegres, ao alcance da
classe média; não há uma vi-

Continua na 2." página
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D
o nosso prezado colega
«Correio do Sul », em

seu número de 4 do cor­

......
r e n te, transcrevemos,

_...-_ com a devida vénia, a se­

guinte local:

cola técnica a que tem direito
pela sua grande industrializa­
ção e tendo em atenção as ca­

racterfsticas do meio.
Não há sobreposição I Não

há competição I Os pedidos são
-harmónicos; comp leram-se.
De:resto, do exame atento

do artigo que publicámos com

o título «A. Eloquência dos
Números» ressalta, nitida­
mente, a ideia de que a escola
de ensino industrial e corner­
cial, a funcionar em Tavira,
não pode suportar a .Irequên­
cia escolar que à mesma con­

vergirá, com o seu funciona-
mento em pleno.

.

Portanto, a coexistência de
uma escola técnica, em Vila
Real de Santo António, não
só satisfará as exigências lo­
cais, cama constituirá o meio
natural e propício ao descon­
g-estionamento do centro esco­

lar rndjrstria] e comercial de
Tavira.
Seis escolas de ensino se­

cundário existem no Barla­
vento (2 liceus e 4, escolas de
c"[�:slrJ.-v t.c"""",",�,-;",,:,....... 'Q'-) __ ...:- ...-a:-...., i;JCl.V \.1.,-,

mais. A criação de duas esco­

las, no Sotaven to, em graus
que se cornp letam e harmoni­
zam, não é, portanto, exagero.

- N ão temos que nos rir de
Vila Real, mas antes, tornar
a sério a seriedade do seu pe­

dido, no que conta connosco.

inteiramente.
Tornava-se necessário escla­

recer antes de prosseguirmos
na nossa tarefa.
Vamos prosseguir-I ...

No nosso inquérito sobre
a criação da Escola Té-

,
cnica em Tavira, pro-

_ .
blema que tem sido ex-

-_

posto nas colunas do
nosso jornal com bastante cla­
reza e que

-

tem merecido o

apoio das entidades oficiais
concelhias, da:s cólectividades
corporativas e recreativas e de
centenas de tavirenses presen­
tes e ausentes, deséjámos ram­

bém ouvir a opinião do sr.

Dr. José Raimundo Ramos
Passos, antigo presidente da
Câmara de Tavíra, actual
presíderite. da Comissão Con­
celhia da União Nacional e

devotado nacionalista e dedi­
cado servidor do-Estado Novo.
Em franca convalescença da

doença que o vitimou, f�i,
com prazer, que nos recebeu
em sua casa, pois basta va rra-

.

tar-se dum assunto de hite­
resse para Tavira para que a

sua boa vontade imediata­
mente fosse posta à prova.

Assim, entrámos, franca­
mente no

-

assunto, puxámos
do nosso bloco-notas e ence­

támos a entrevista.
- V. Ex;·, Sr. Dr. Passos,

tem conhecimento da inicia-

para Sotavento
/

Tavira e Vila R.eal de Santo
António, citamo-las por or­

dem alfabética, ou Vila R.eal e
Tavira, pois não queremos
melindrar nenhuma, jogam,
através dos 'seus excelentes
jornais, nossos prezados cole­
gas, que possuem, os seus me­

lhores trunfos no sentido de
obterem a justa criação de
uma escola técnica. Uma fi­
liando-se na sua indiscutível
importância industrial, outra

na reparação que lhe é devida
por tanto que se tem tirado,
amaas aine:;cnram boas TaZOC/$

_ e felizmente que não somos
,-

ñós' a . ter que servir de juiz
na "entusiástica contenda.
Fazemos votos para que a

vencedora não fl'nha que rir­
-se da vencida, ou seja para

que a que não veja realizada
a justa aspiração, receba com­

pensação suficiente de molde
a que ambas fiquem satisfeitas.
Que, afinal, é mais uma vez

o Algarve que está em jogo e

a nós todos nos interesse»,
t

U-m D D [untl-nl D

Histórico Dr, José Raimundo Ramos Pasaos,

riva do «Povo Algarvio»- no
sentido de plan ificar e dar
carpa à ideia da criação du­
ma Escola de Ensino Comer­
cial e Industrial na cidade de
Tavira? Concorda com a re­

ferida iniciativa?
- Claro que conheço a ini­

ciativa do «Povo Algarvio»._
que é digna de rodo .o apoio e

que merece a minha inteira
concordância.
- V. Ex,a, como antigo pre­

sidente da Câmara Municipal
e pessoa conhecedora das acti�
vidades económicas da regiãQ.--,.
pode obsequiar-nos com a sua

autorizada opinião sobre as

características que deve ter a

Escola de Ensino Técnico de'
que Tavira tem absoluta nev
cessidade?
- Em face das actividades,

do meio e de toda a Zona 'de
Sotavento do ¡Algarve, não

nos resta dúvida alguma que
a única escola adaptável é a

de ensino técnico - escola co ..

mercial e industrial.
- Sabe V. Lx.a perfeita­

mente de que na Zona do So­
tavento do Algarve não existe'

qualquer escola oficial de grau
superior ao de ensino primá­
rio. Esta situação deve' ter,
naturalmente, a sua reper­
cussão desfavorável nas neri­
vidades económicas'da região?
- De certo, e por 'isso se

torn.a absolutamente necessá­
ria a criação de uma Escola'
Técnica no centro dessa re­

gião - Tavira, índubitàvel­
mente.

- As camadas jovens, que
têm um certo apoio financeiro
para prosseguirem nos estudos
além da instrução primária,
enveredam, normalmente, pe­
lo ensino liceal - em Faro.
- Mas há muitos rapazes

que, por falta de recur?oS fi­
nanceiros, não o podem fazer e

Continua na 2." página

N
orÁVEL, seja qu�l for o

ângulo por que entenda
encarar-se, o «parecer» da

__ Câmara Corporativa,
I�I

acerca do Tratado de
Amizade e Consul ta Luso-
-Brasileiro.

.

Logo de início, o seu rela­
tor, sr. dr. Augusto de Castro,
acentua que o importante ins­
trumento diplomático reveste

dois cons iderá ve'is aspectos que
marcam na actual conjuntura
do Mundo o seu relevo his­
tórico.
E aponta-os de forma, la-

pidar: ,

«O primeiro é o seu alto si­
gnifi.:ado intercontinental e

luso-brasileiro. Pela primeira
vez as afinidades existentes en­
tre Portugal e Brasil, pelos­
laços de sangue, por uma co­

mum filiação de raça, pela he­
rança das mesmas glórias, pe­
la unidade da língua, de espí­
rito e de eiv il ização, pela soli­
dariedade dos interesses cria­
dos na economia brasileira,
pela co labo ração da emigração
por-tuguesa, por toda s as rela­
ções de estreito parentesco
atlântico que fazem de Portu­
gal, na [rase dum brasileiro
ilustre, a pátria do Brasil e do
Brasil a projecção sul-ameri­
cana do génio lusíada - pela
primeira vez essas afinidades
são juridicamense consagra­
das numa solene afirmação in­
ternacional.
«Este encontro de dois Po­

vos irmãos e independentes,
para lançarem as bases de uma

comunidade no Mundo, seria
por si suficiente para dar ao

Tratado de Amizade e consul.
ta a sua alta e excepcional si­
gnificação. A existência, ago­
ra, internacional e oficialmen­
te declarada de uma comun i-

Con�inua na 3." página

H
;

Muito gratos ao nosso pre­
zado colega pelos votos formu­
lados: no que respeita a Ta­
vira, mas julgamos necessário
esclarecer convenientemente o

assunto, uma vez que, dados
os termos em que a questão
está posta, pode originar equí­
vocos e. criar rivalidades des­
necessá rias e inconvenien tes.
Desde já nos apressamos .a

fazer justiça à in tenção do
nosso prezado colega «Correio
do Suh, com o qual mante­

mos e desejamos continuar a

manter as melhores relações
de amizade e camaradagem.
A sua intenção é a melhor,
sem dúvida,

.

mas a questão
não está bem posta! ,

Não existe competição al­
guma entre Tavira e Vila
Real. de Santo António para
a criação da escola técnica.
Tavira reclama e demonstra

que tem direito a que lhe seja
dada uma escola de ensino
industrial e comercial. Tem
população escolar em número
mais do que suficiente que a

justifique; está situada no

centro da zona do Sotavento,
onde não existe escola algll­
ma deste grau; está situada
numa zona de actividades co­

merciais e Industr iais muito

importante e que, só por isso,
carece da escola, como exigên­
cia própria das necessidades
das actividades do meio; é uma
cidade; dispõe o seu 'concelho
de mais de metade da popula­
ção da zona de Sotavento, etc.,
etc ..

Vila Real de Santo Antó­
nio pede que lhe dêem a es-

I REGIONALISMO l-
As comemorações anJversárias

da CtiJÂ I)() AlC;Â�Vl
Â CASA DO ALGARVE em Li�­

� boa, num ambiente de ver-

dadeira e vibrante afirma­
-- ção regionalista, comemo­

rou, no passado dia 7., o 24.° ani­
versário da sua fundação, o 8.° da
sua reorganização e o 124.° do nas­
cimento do se u patrono _ João de
Deus.
Com a assistência de numerosos

sócios e de representantes de vá­

rias agremiações regionalistas,
procedeu-se à inanguração da no­

va «Sala da Biblíoteca» e da «Sala
Aboim Ascensão», actos que fo­
ram seguidos do descerramento
dos retratos dos anteriores presí­
dentes da direcção, SIS. Drs. Ama­
deu Ferreira de Almeida, José
Guerreiro Murta, João Viegas Pau­
la Nogueira e Coronel João Antó­
nio Correia des Santos.
Na inauguração da «Sala da Bi­

blioteca», onde já existem cerca de
1300 livros, na sua maioria de es­

critores, poetas e jornalistas al­

garvios, usaram da palavra o ar.

Major Mateus Moreno e a Directo­
ra da Biblioteca, sr." Dr." D. Ma­
riana Amélia Machado Santos, ten­
do esta ilustre oradora salientado
a necessidade de que o activo da
biblioteca aumentasse com ofertas
de obras de escritores algarvios,
que ainda ali não figuram.
Na simpática cerimónia da inau­

guração da «Sala Aboim Ascen-­

são», Patrono do Refúgio Aboim

Ascensão, de Faro, dlscuraararn os

ara. Dr. José Aboim Aaceusão Con­
treiras e Tenente-Coronel Sande
Lemos, que· focaram a generosa
obra de asaistêncla, de caridade e

filantropia de tão prestimoso al-

João de Deus

garvio. Damos na íntegra a alo­

cução do nOS80 prestigioso con­

terrâneo Dr. Aaccnsão Contreiras.
Depois, pr-ocedeu-se ao descerra­

mento dos retr-atos dos anteriores
preaíde.ntes da Direcção, simplcs
mas tocante cerimónia, onde fo-

.

ras postas em evidência os valio­
sos serviços prestados à sua Casa

Regional, quando nela exerceram

funções dircctivas, pelos oradores
81'S. Drs. Ferreira de Almeida,
Sousa Carrusca, Major Mateus Mo­
reno e Eng. Dr. José António Ma­

deirn que propôs que figu rasse ali,
por direito próprio, o retrato do
actual presidente, sr-. Major Ma­

teus Moreno, um dos seus mais

Continua na 2.a pãgina
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Hdímos e prestantes directores,
grande amigo e verdadeiro pio­
neiro da renovação desta colectí­
vidade regional.
Esta proposta foi aprovada por

aclamação entre calorosos e vi­
brantes aplausos da assistência.
Em seguida realizou-se um al­

moço de homenagem aos funda­
dores e r-eor-gantzadores daquela
instituição. Presidiu o sr. Dr. Fer­
reira de Almeida, tendo o orador

oficial, nosso comprovíncíano e

ilustre escritor e jornalista Julião
Quintinha, feito a história .da fun­

dação e da reorganização da Casa
do Algarue e evocado a alta figu­
ra de João de Deus, patrono da
casa regional algarvia; apontou
os serviços prestados à causa re­

gional e ao Algarve pelas suas

Direcções, destacando as que fo­
ram presididas pelos srs. Major
Mateus Moreno e Dr. Ferreira de

Almeida; salientou a obra cultu­
ral realizada através de conferên­
cias, exposições e outras manífes­

tações e defendeu o criterio dc se

procurar aumentar a população
associativa, diminuta em relação
a mais de 20 mil algarvios que re­

sidem em Lisboa. Terminou pro-
'

pondo justa homenagem aos que.
têm sabido defender os interesses

esptr-ltuais ,e, económicos do Algar­
ve, sem esquecer a Imprensa; e,
evocando os encantos da terra al­

garvia, añrmou que esta, pelas
suas belezas naturais, ..

recursos

económicos, qualidades de traba­
lho do seu poyo, bem merecia que
todos lhe quisessem bem e coope­
rassem no seu progresso.
'I'arnbém usaram da palavra, en­

tre outros oradores, os srs. Rebe­
lo Bettencour-t, poeta açoreano;
Mimoso Barreto, que' proferiu um

belo improviso, Dr. Sousa Pontes,
Malor Mateus Moreno e o sr. Eng.
Barroz Queiroz, Director da Asso­

ciação Jardins Escolas «João de
Deus». '

Pela imprensa algarvia falou o

nosso redactor' que, num impro­
viso, salientou a necessidade' de
uma mais comprensiva união des

algarvios residentes em .Lisboa
em' volta da sua colectividade,
afirmando ser Indíeperisàvel uma
maior cooperação por um Algar­
ve mais unídoe próspero.
F9i u� encantadora festa a

o ue .comtiar-ecer-am.Muras .nnoe­
que nao rareou o elemento femi-
nino.

Luís Sebastião Peres

Coronel

. Al?cução proferida pelo er. Dr.
Aboim Ascensão Contreiras na

inauguração da «Sala Aboim As­
cel7são» :

Senhor Presídenra Prezados
Consócíos :

'

C�l?u profundamente no meu

eaprrrto esta eloquente manifesta­
çao �e saudade, perante a qual,
nym Irnpulso .de; coração, não re­
SISto a extertorrzar enternecido
agradecimento para com os mem­
bros direc!iyos da .Casa do Algar­
ve, que, f'iéís à rmssão de eualte­
ceI'. os valores morals e intelec­
tuaís da nossa Província, inclui­
ram no programa de hoje uma to­
cante homenagem á memória do

meu chorado tio Rodrigo António
Aboim Ascensão. Lembrando

quanto lhe devo, por fidelidade e

gratidão, sinto-me perfeitamente
à vontade para evocar a feição ge­
nerosa dessa figura que, cingida
de irradiante simpatia, cumpria
singelamente o preceito do Evan­

gelho, escondendo com uma mão
o que dava com a outra.
Afora os aspectos íntimos da sua

benemerência, e conhecido o facto
de, quando ainda jovem, ao cru­

zar os olhos com a miseria da ve­

tusta Alfama, por cujo bairro fa-
• zia caminho para a unidade onde
exercia funções, condoído com o

impressionante cenário de algu­
mas mães não poderem amamen­

tar os filhos por falta de leite, pro­
moveu a criação . da Associação
Protectora da Primeira Infância,
a qual, na verdade, pode conside-.
rar-se o primeiro lactário portu­
guês. Isto não lhe bastóu; pois,
com o impiedoso rodar dos anos,
na sequência da sua obra carita­

tiva, já no crepúsculo, toma entu­

siasta ·inclinação para os anciãos
ou gerontes - como agora sói di­
zer-se -, planeando um Refúgio
atinente a amparar os mais neces­

sitados no último quartel da vida.
,

Visto não se' sentir com forças
de corporizar tão abnegado desí­
gnio, deixou uma mensagem de
ternura contendo disposições le­

gatárias para lhes promover uma

instituição de assistência em Faro
- sua terra-natal e onde quis o

descanso eterno.
Mercê destes paradigmas al­

truistas, de modo a servirem de
incentivo, estou cada' vez mais
convicto da prática da virtude
constituir um dos atributos mais
simbólicos da inteligência e, nas

circunstâncias revoltas da epoca
presente, aqueles que caírem so­

bre si próprios, cogitando em ri­

goroso' exame de consciência nas

responsabiliçlades trágicas da vi­
da, serão levados a concluir que
não e vazio de conteúdo humano
o rumo de velar pelo nossa seme­

lhante.
A finalidade do moral de-ve obe­

decer à Moral. Assim, abrigados
à égide dos bons; aviva-se o pre­
ceito de ser a moral a caracterís­
tica que incarna a distinção da

pesaoa humana das outras cria­
turas.

Apostolizando os deveres para
C.0.1l:1-;'i.LDO,q:r.<'R_U.'l .J"P..IPl.cal'{'B .9DB
Sanrldada PlO XII o intuitivo dita­
.medas alrnas precisarem mais de
exemplos do que de doutrinas elo­
quentes.

Automóvel e prédio,
Vende-se um Vauxhall 6

cilindros. 4 portas, penúlti�o
modelo, estado de novo só
guiado pelo dono.

'

Também se vende um pré­
dio, com garage para 4 carros

2 baixos com 2 compartimen�
tos cada, primeiro andar com
10 compartimentos e corredor,
terraço e metade do quintal
situado na Avenida Dr. Tei�
xe ira de Azevedo, n.05 13, 15 e

17, com frente para a Tra­
vessa Zacarias Guerreiro.
Trata-se com António José

da Silva, Tavira.

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de C e n s u r a

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" "

é a marca registada da firma).fl.P·acheco, de Olhão

flvenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
------------------------------ m.�
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,

vende de portuguesissime tra­

ça, propriedade dos bem ins­
talados na vida; não há, para
os que trabalham, um bairro
económico, de casinhas alvas,
«bibelots» da arquitectura mo­

derna, onde a sã elegri« por­
tuguese grite a sua vontade de
viver. Há apenas os prédios
antigos - moles sem ar nem

sal, difusas, perdecetitas, Há.
salvo raras e louváveis excep­

ções, apenas pnrdeeiros parà
os pobres, onde o tempo co­

meu a consistência e os laivos
da graça inicial. Casas que se

semelham a túmulos soturnos,
de onde a humidade escorre

qual úbere fonte e -onde o ven­

to passeia suas inclemências,
na função de dar aos filhos de
Tavira as tmeumonies que ma­

tam. Casas baixas, edificadas
em ruas tortuosas, sem ar,
sem sol, sem colorido, de em­

pedrados disformes, onde nem

há espaço para os brincos ino­
centes da criançada. Casas on­
de se amalgamá uma popula­
ção sofredora há centenas de
anos, e em. cujas peredes, en­
grossadas por contínuas cama­
das da, cal do asseio das donas
tev irenses, se escondem os

microorganismos que tantos

infelizes têm sugado e conta­

minado de geração em geração,
e de cujo ladrilhado ressuma

o cheiro mefítico das habita­
ções mal arejadas;
O turista, que se abalance á

contornar o Alentejo, galgue
Castro Marim e ganhe a fita
dessielto que Jiga a vile pom- ,

ba1ina' à cidade do Gilão, fica­
rá maravilhado malas contor­
nos de Tavíra se divisam. E
se o anil do céu se espelhar
nas colinas da cidade, ainda a

disposição ascendente do ca­

farta terA 1'Ylai<: b�7e7---Q_ Ma.r-:
�. que o csrro etsnte o

arruado citadino, clvai-se ao

turista, repentinamente, a ima­
gem encantadora para ficar,
apenas, a dor de ver uma ci­
dade de velha tradição cami­
nhar, em progresso, na recta­

guarda das modernas urbes.
Nada, ou pouco, se tem fei­

to em Tavira. para melhorar
as habitações da classe menos

afortunada. Outro tanto pode­
mos dizer em prol do urba­
nismo. Remenda-se o existen­
te, chapa após chep« de cal,
telha após telha, tábua após
tábua. Não se constroi um

prédio decente, não se modi­
fica uma fachada, não se dilata
uma casa, não se rasga uma

rua. Peneira-se o sol, a luz
viviiicente, através de exíguos
ralos, e recolhe-se, todos os

meses, de 1 a 8, o pingue suor

dos que moirejem. Nada mais.
Pobre terra I Tens a dita de

possuir velhos pergaminhos
cimeiros em galhardia, teste�
munhos da valentia de anta­

nho, mas também possuis mi­
séria igual à das casas com es­

critos antigos, onde a lenda'
criou fantasmas, e por onde
ninguém se aventura a entrar.
E no entanto, há em Tavira
centenas de trabalhadores do
mar, heróis das lutas do mar,

que, ano após ano, ao mar

arrancam cornucópias de ou­

ro para o património da Na­

ção, heróis que se estiolam
na promiscuidade das velhas
moradias, à espera que os

homens de boa vontade se

dignem derruir a velha Balsa
para erigir nos seus alicerces
novos traços de uma arquitec­
tura nova, erigir a Tavira do
futu ro, venusta e criadora.
Entretanto, ousamos per­

guntar, acicatados pelo cari­
nho que tributamos à terra

que nos dá acolhida:
- Até quando subistirá a

confrangedora situação de Ta­
vira P

MARCO

Dnun[iai no "PODO Dluarulo"

TAVIRA

[areŒ �uma 68[018 U[oi[8

Comboios da Primavera

AO ALGARVE

(Continuação da 1.' página)

outros que pretendem e dese­
jam aperfeiçoar os seus co­

nhecimentos técnicos e não
podem fazê-lo por falta dum
estabelecimento a p r o p ri a d o,

onde o ensino seja ministrado,
o que tudo' resulta em perda
para as actividades produto­
ras desta' zona do Algarve.

- O' ensino técnico é abso­
lutamente necessário, sobre­
tudo nos meios como o nosso,

onde as actividades produto­
ras carecem de aperfeiçoamen­
to e da utilização de técnicos

competentes para melhoria
das condições de produtivida­
de e alargamento das possi­
bilidades de produção ao me­

lhor nível. V. Ex.a concorda,
certamente, com esta £inalida­
.de do ensino técnico?

- Sem dúvida. O ensino
técnico é absolutamente indis­
pensável e, sobretudo, numa

região como a' nossa onde as

classes modestas abundam.
- E neste capítulo, que pos­

sibilidade antevê V. Ex." para
a Escola de Ensino Comercial
e Industrial a criar em Ta­
vira?
- Que está absolutamente

assegurada a sua frequência_
- V. Ex.a sabe que o con­

celho de Tavira é o concelho
do Sotavento do Algarve que
tem maior população escolar
e de que a localização da Es­
cola nesta cidade não só ser­

viria a cidade, como primeira
necessidade escolar, como ain­
da serviria a população dos
concelhos Jímitrofes, em grau
industrializado, que permite a

absorção de uma apreciável
parte das suas massas escola­
res?
- Perfeitamente. Em ne­

nhum outro porrto a escola
£icaria melhor localizada, quer
nala. excelente srtuacâo; do
nosso concelho, quer por ser o

de maior população escolar
em face dos elementos esta­

tísticos.
- Depois, Tavira, como V.

Tendo a Comissão de Turis­
mo e Propaganda da Casa do
Algarve, em Lisboa, solicitado
à Companhia dos Caminhos
de' Ferro Portugueses a cria­

ção de bilhetes de ida e volta
para o Algarve. a preços espe­
cia is nos períodos em que esta

Província merece ser visitada
pelas suas apreciáveis belezas,
aque la Companhia acaba de
informar que, em satisfação ao

referido pedido, serão, durante
o mês de Abril, com a desi­
gnação de «A Primavera no

Algarve», criados bilhetes es­

peciais de ida e volta para o

Algarve, válidos por uma se­

mana, com a redução de 40%
e 20% sobre a tarifa geral, res­
pectivamente para a 1.0. e 3.0.
cla.sses.
:t mais uma importante ini­

ciativa da Comissão de Turis­
mo e Propaganda da Casa do
Algarve, que continua desen­
volvendo uma invulgar acção
a favor da propaganda e in te­

resses da nossa encantadora
Província.

PADARIA
Alvará. compra-se, preço a

combinar.
Dirigir cor.respondência

:

ou

pessolmente a E. E. Costa­
Vila Nova de Cacela.

Ex." muito bem sabe, dispõe
de bom ambiente escolar, boas
comunicações com os conce­

lhos que escolarmente pode
servi-r. Acha, portanto, V: Ex.a
feliz e oportuna a iniciativa
do «Povo Algarvio»?
-Muito feliz, absoluta­

mente oportuna e digna de
todo o apoio.
Muito gratos pela atenção

que se dignou d ispensar--nos
em ural da iusta caU9a' que
temos vindo a debater nas

colunas do :nosso jornal, des­
pedimo-nos do nosso bom
amigo sr, Dr. José Raimundo
Ramos-Passos.

C. SANTOS, LDA.

DIVISÃO MARiTIMA E TÉCNICA
SONDAS· RADAR E RADIO TELEFONES

INSTRUMENTOS NAuTICOS. MOTORES

MARiTiMOS E INDUSTRIAIS· CABOS

OE AÇO. GRUPOS ELECTAOGÉNEOS

MATERIAL ELÉCTRICO· MOTO-BOMBAS
TINTAS· MATERIAL DIVERSO

DIVISÃO MARíTIMA E TÉCNICA
TRAVESSA DA, GLORIA, 17 E 19·A

Lisboa

I\IN6TfX ••
........................_..

as melhores fazendas para falos
de homem, vendem-se na

CASA "U ri I'L"
•

Sempre o melhor sortido em Cal­

çado, Camisas, Gabardines, Ca­
nadianas, Fatos Feitos e outros
a rtigos a os m el h or e s preços.

Rua Estácio da Veiga, 19- TAVIRA



Pela Provincia

HistóriCo luz de Tavira

Noticias Pessoais - Teve o séu
bom suceaso dando à luz uma �

criança do sexo masculino no pas-
"

sado dia 7 do corrente a sr.a D.
Maria Odilia Gaspar Gonçalves,
esposa do nosso ussinante sr.

Francisco Ar-naldo Gaspar Gon­
çalves, 2.0 sargento do exér-cito
em serviço no Batalhão de Caça­
dores 4, em Lagos. Aos venturo­
sos pais, bem como ao recém-nas­
cido, desejamosmuitas felicidades.
� De visita a esta localidade no­

tou-se il presença dos srs. João dos
Reis Martins e Gregório Inácio
Costa, funcionarios aposentados
dos Caminhos de Ferro e proprie­
tár-íos em Silves e Faro, respecti-

'

vamente. Aos visitantes mereceu­

-lhe especial atenção a igreja des-
ta localidade.

.

- No passado dia 9 faleceu, no

sítio do Alto, freguesia da Luz, o
sr. António Correia, de 85 arios de
idade, pai do sr. José Correia Po­
cinho) arrendatario nesta locali-·
dade. O extinto era muito estima­
do, sendo o seu funeral bastante
concorrido. O «Povo i Algarvio»'
-apreseuta à família enlutadasen­
tidos pêsames. - C.

Continuação da La pagina

dade Luso - Brasileira, repre­

sentaría sempre em qualquer
momento um importante e ex­

pressivo acontecimento espi­
ritual e histórico na vida de,
relações dos povos.
«Neste momento, porém, a

sua expressão excede as fron­
teí ras das duas Nações impe­
recivelmente ligadas na sua

missão universal, para se in­
tegral' pela sua in sp iração e

pelas suas repercussões no

quadro mais vasto da política
de solidariedadé ocidental do
nosso tempo».
A apreciação que aí fica dis­

pensa todo e qualquer comen­
tário. Dificilmente seria pos­
sível comentar com maior lu­
cidez e precisão o notável ins­
trumento histórico que é efec­
tivamente não apenas um

acontecimento da mais alta
relevância lia vi'da dos dois
povos amigos e irmãos mas,
mais do que isso ainda, um
facto do maior realce na his­
tória contemporâriea.
Portugal e Brasil denim ao'

Mundo de nossos' dias um

grande, eloquente e ínequivo­
co exemplo de fraternidàde do
que pode o espírito magnífico
duma raça que Deus d'est inou

/ para os melhores e mais altos
cometimentos.
N o já histórico tratado, que

cria de facto a comunidade lu­
so-brasileira, há um exemplo
de explendente vigor, de amor,

da Paz, de culto da história "e

de toda a grandeza' irnorredoí­
ra das nossas tradições em que
muito e muito os outros têm

que aprender.
Transcendendo os limites

costumados dos tratados e

acordos d ip.lomá ticos.ve le é an­
tes a expressão de uma real so-

pevoluto, um prédio urban o'
com qu inral, sito na Rua Jac­
ques Pessoa, em Tavira, com
os n.�s 21 e 22 de polícia.
Dirigir propostas a D. Isa­

bel Magalhães Xavier de Ma­
tos Guedes, Avenida da Re­
pública, n." 61-2.°, em Lisboa.
Reserva.;.se o direito de não

entregar caso as mesmas pro­
postas não interessem.

lidariedade em que se aprovei­
tam dois povos irmãos e ami­
gos, não menos o aproveita a

Civilização de que ambos são
obreiros esforçados e -magnf­
ficos_
Tudo isto põe em relevo e

de maneira graciosamente la­
pidar, repetimos, o notável
«parecer» da Câmara Corpo-

-,

ra tiva.

Se V. Ex." deseja um amigo certo, compre um relógio

H e I o i s a 19 R ub
II

IS
MMlMSPMSG rmwemPlf,* & A'; A4A1:Ji¥&S#W

máquina perfctta que é (I LiUi ..

ma palavra da Indüs.trta suíça

N. B. :_ Quando' comprar exija um . certificado de
garantia mesmo em caso de acidente. Qual­
quer peça do relógio é colocada gratuita­
merrte durante um ano.

É prejuízo lotai a aquisição de relógio
que não seja de marca qerentide l

4)

�me�a, Zenit�, ton�ines, �reitlinn,
Jissot, �ortenert, ��reus, �ernines,

Rmuria, [rous, 8ska, Uiefoines, Renines, Zinal, Ro(ord, DOHa,
Lukei, Zolu, Hertig, Sulu wate�, UJhite �tar, mafeM, �Drel, Lin[oln,
nm�u, Caunu, taroR, Mila, Jo[hinos, Lan[i1, Jagus o Heloisa

As marcas

Encontram-se à. venda na

o U rivesaria Mansinho
TAVJRA

Esta casa toma inteira responsabllidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas
garantindo que os seus preços não oferecem co��
fronta com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.I

POVO ALGARVIO

••••••••••••••••••••••••
· - .

: Noticias Pessoais :
• •
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:

Hoje - Sr. Dr. José Francisco
Teixeira de Azevedo.
Em 15 - D. Maria da Estrela Pi-

loto Xavier.
.

Em 16 - D. Maria Teresa da Sil­
va Pires Faleiro Ramos e menina
Maria Norberta da Luz Ramos.
Em 17 - D. Maria Auta Costa

Luz e ar. Reí naldo Cavaco Gon­

çalves.
Em 18 - Mlle. Maria Gabriela

Pires Vicente, Mlle. Maria das Do­
res Sofia Paraíso, srs. Joaquim Gil
Madeira Teixeira, Dr. João Carlos
Maldonado Antunes Centeno, Leo­
nildo Lopes Rodrigues, Júlio César­
Galhardo, João Maria de Melo e

Horta e José de Mendonça Arrais.
.. Em 19-Mliria José Pires, D. Etel­
vina da Conceição Sirva, sre. Bri­
gadeiro Eduardo José dós 'Santos,
Domingos José Soares, Eduardo

Viegas Garapeto e Vital' Manuel
Guerreiro Vaz.

"

Em 20 - D. Maria Laura Correia
Soares, D. Maria do Carmo Araújo
Oliveira Santos, D. Maria Júlia Do­
mingos Ponce e D. 'Etelvina da

Conceição Ramos Afonso.

Partidas e chegadas

Retirou para Cuba, onde foi to­
mar posse do cargo de Chefe da

-Secção de Finanças, lugar para
que foi recentemente nomeado, o
nosso conterrâneo sr. Jose Júlio
Galhardo Palmeira.
Fazemos votos pelas suas pros­

peridades no desempenho das no­

'vas funções.
- Regressou de Lisboa, onde foi

consultar a medicina, o sr. Sebas­
tião Baptista Leiria, Copista da
Secretaria Judicial, desta comarca.
- A fim de consultar a medici­

na, foi a Lisboa o sr. Capitão An­
tónio Mil Homens Correia.
- Com-sua esposa, regressou a:

sua casa em Lisboa o nosso con­

terrâneo e amigo sr. João Higino
Gonçalves de Campos, proprie­
tàrío.

- Esteve em Vila Real de Santo
António, de visita a sua ,famílla, o

.
nosso prezado assinante sr. João
Rodrigues Lima Centéno, tesou­
reiro da Fazenda Pública, em Se­
túbal.

- Esteve no Algarve, com sua

esposa, o nosso prezado amigo e

colaborador sr: Pedro de Freitas,
publicista, residente no Barreiro.

Registes de Nascimento

No passado dia 6, foi registada
na Conservatória do Registo Civil
desta cidade, uma filhinha do sr.
Fausto Jose Guimarães Matias,
empregado bancario, e de sua es­

posa ,sr.a D. Ofélia Guerreiro San­
tos Matias.
A neófita, que recebeu o nome

de Maria Augusta Santos Matias,
foi apadrinhada pelo tio materno,
sr. Dr, Martiniano Pereira dós San­
tos e pela sr.s D. Isabel Borges Al­
ves, representada pela avó mater­
na, sr." D. Maria Augusta Guer-reí- '

ro Santos.
Necro1ogia

No dia 7 de Fevereiro, 'finou-se
nesta cidade a sr.a D. Maria das
Dores Peres, de S8 anos de idade,
viúva, natural de Tavira.
A falecida era mãe das ",r.as D.

Luísa Maria Baptista Cruz e D.
Beatriz das Dores Baptjsta Bagar­
rão, esposa do nosso assinante ar.

MíguelFr-anctsco Bagar-i-ão, indus­
trial, nesta cidade.
O seu funeral, que se realtzou na

tarde de S do coi-rente, foi bastan­
te concorrido.

- No dia 8 do corrente, faleceu
nesta cidade o sr. João Luís dos
Santos, de 69 anos de idade, comer­
ciante, natural de Olhão, já ha
anos aqui residente.
Deixa viúva a sr." D. Ermelinda

Vicente dos Santos e era pai dp sr.
Luís dos Santos. residente em Afri­
ca, e das sr.as D. Maria Catarina
dos Santos, D. Maria Eduarda dos
Santos, professora oficial, e D.
Maria de Fatima dos Santos.
O seu funeral realizou-se 110 dia

9 para o Cemitério NIunicipal de
Tavira.
- Em Lisboa, sua terra natal,

faleceu o sr. Dr. Francisco Carlos
Soares, Juiz de Direito, aposenta:'
do, que ha anos exerceu o cargo
de Juiz da Comarca de Tavira.
Era Casado com a sr.a D. Maria

Joaquina D. Soares e era pai da
Sr." D. Berta Melo Soares, funcio­
naria da A. P. L., e d os sr-s. Alber­
to Artur Scar-ce, enfermeiro da
Marinha Mel cante, Carlos Soares,
agricultor e Fernando Soares fun-
cionài-io público.

'

- Também no dia 12 do corrente,
faleceu ncsta cidade a menina Te­
resa Amália Padl11ha Costa Sousa,
de 2 metles de idade, filhinha do
sr. Capitão Jos� de Castro Sousa,
em serv'ço na India, e de sua es­

posa sr,a D. Maria Amilia Falcão
Padinha de Castro e Sousa e neti­
nha da sr." D. Elvira Falcão Padi­
nha e do nosso prezado amigo sr.

Tenente Frandsco Solesio Padi­
nha, Vice PresÍdellte da Câmara
Municipal e Administrador do Con­
celho de Tavir'a.
As famílias enlutadas apresenta­

mOt! sentidos pêtlamos.

Informações
�os passados dias 6 e 7 do
" corrente esteve em Faro.
,o s-, General Tapinha, Co­
mandante Geral da Legião
Portuguesa, no prosseguimen-
to das suas visitas aos coman­

dos dísrríra is daquela organi­
zação.
Sua Ex.& recebeu cumpri­

mentos das entidades oficiais
do distrito e de todos os co­

mandos daquele patriótico or­

ganismo no Algarve.
No dia 7 houve uma forma­

tura do Batalhão ri." 27, naos

dependências do Regimento
de Infantaria 4.

+

EM comissão, foram coloca­
das nas escolas de ensino

primário, feminina de Tavira
e Ferragudo, masculina de
Vale Judeu (Loulé) e Olhão e

mista de Carvalhal (Tavira),
respecrivamente, as regentes
sr." D. Cecília de Jesus Mes­
tre, D. Maria Alzira de Oli­
veira Pinto, D: Maria das Do­
res Alves, D. Virgínia Beja e

_D. Teresa da Silva.
+

FORÀM autorizadas a con­

traír matrimónio, respecti­
vamente corn.os srs, João Ade­
lino Dias Pena e Fernando
José Grade Silvestre, as pro­
fessoras do quadro de agrega­
dos do Distrito Escolar de Fa'­
ro, sr.a• D. María de Lourdes
Correia Fernandes Enxerto e

D. Maria de Lourdes do Nas­
cimento Santos Silva.

Novo Correspondente
Foi nomeado corresponden­

te do nosso jornal na Luz de
,Tavira o sr. Francisco Magno
Guerreiro, conceituado comer­

ciante naquela praça, com

quem'de futuro passarão a ser

tratados todos os assuntos que
se prendem com o «Povo Al­
garvio» naquela'localidade.
Continua, porém, a ser nos­

so agente e cobrador naquela
importante freguesia o sr. José
Félix Correia, que tão cabal­
mente �e tem sabido deserape­
rrhar da sua missão em prol
do nosso jornaL

VENDE-SE
O direito e acções sobre a

sexta parte das propriedades
denominadas « Margad o» e

«Alearía», no sítio das Soltei­
ras, próximo da Conceição de
Tavira, e sobre a terça parte
da propriedade chamada «Mes­
quita», no sítio da Àsseca, a

cerca de 2,5 Km. de Tavira.
Tratar ou enviar propostas

a Alexandre Cid, no sítio da
Palmeira, Luz de Tavjra. que
serão logo enviadas a D. Van­
da Chaves Ferrão, Uige�An­
gola.

Material de Construção
Vendem-se 2 janelas de sa­

- cada -e 1 porta de escada e m

castanho.
.

Nesta Redação se informa.

Publicações recebidas
Panorama de Geografia - Re­

cebemos o fascículo n.v 10 desta
ínteresaante obra, qu e" Edições
Cosmos vem publicando sob a in­

teligente direcção dum grupo de
diatíntos professores. Trata-se du­
ma obra que merece o acolhlmen- -

to do nosso público.
Lavores e Arte Aplicada - Re­

cebemos o n.s 107, referente a Fe- '

vereiro desta tão apreciada revista
de trabalhos fernínínoe que acom­

panhou o suplemento gratuito n,v
7 da Revista da Moda, que reco­
mendamos à8 nossas leitoras.
Mundo de Aventuras - Deste

,interessante semanario juvenil.
que se publica às quintas-feiras,
temos presente o n,v 238, que in­
sere curiosas aventuras, � que re­

comendamos a08 nOSS08 [ovens
leitores.

«TARIFAS»
MAIS UMA VANTAGEM ...

O serviço de pequenos VO"

lumes da C. P. - «Tarifas:.> �

de marcada' simpatia do Pú­
blico, terá mais um motivo de
preferência, pois pode, em bre­
ve, ser utilizado para volumes
mais pesados.
De 20 até 30 quilogramas-

20$00, a qualquer distância.

Cour c l a
Vende-se, rro sítio de Àma­

ro Gonçalves-Luz de Tavira,
que consta de amendoeiras e

bons terrenos.

Quem' pretender dirija-se a

João da Cruz Madeira, Cabo
do Mar da Fuzeta.

SN p
Vende-se um, em bom esta­

do. Tratar com Manuel Abílio
Rodrigues de Sousa, Tavira.

RAPAZ
De 13 a 15 anos, precisa-se.
Nesta Redacção se informa.

Vendem-se
Três casas, síruadas em Ta­

vira, na Rua Dr. Parreira, 130,
pertencentes a João do Carmo,
residente em Queluz.
Quem pretender dirija-"sc a

José Francisco Peixoto. Tavira.

, VENDEM-SE
2 prédios ligados, constando,

um, de armazém espaçoso; e,
outro, de 8 divisões, servindo
para casas de residência, quin­
tal com poço de água abun­
dantíssima, alambique e alva­
rá. Também se vendem sem

alambique e sem alvará.
Tratar com José de Jesus,

Conceição de Tavira.

n Slm'�atla é O" iman da UIdi
Seja simpático! Seja mo­
derno! Seja prático! Seja

consciencioso! Seja dinâmico!

Prefira comprar na

Papelaria «CASA BRASIL»

Manuel Alexandre - TAVIRA
É uma casa moderna que satisfaz
o comprador mais exigente! Pos­
sue um variado sortido de artigos
de seu comércio, reforçado dia a
dia com as novidades que vão

apa recendo no mercado !

Tabacos, Livros, Jornals portu­
gueses e brasileiros, Revistas, etc.

NOVO

3.° l?RÉMIO da extracção de anteontem

São, ass im, 4 semanas seguidas de Prémios Grandes na

e em bilhetes com o seu carimbo

próxima semana LOTARIA POPULÀR
1.° Prémio - 1.000 CONTOS

Bilhetes e décimos à venda nós estabelecimentos da
I

CASA DA SORTE

DE

CASA DA
DISTRIBUfu UM

11913 - 50

CASA DA

Na

LISBOA
BRAGA LUANDA

A

SORTE
PRÉMIO GRANDE

CONTOS

SORTE·

PORTO COIMBRA



AGENDA TURÍSTICA
N
o passado' domingo organizsrem-se várias excursões

.

ein �utocarro� aos lugares turísticos do concelho. �e
.Tuvire - Momhos da Rocha e Mata da- Coneeiçêo.

I-I Ce?tenas de pessoas de d�versos pontos do Algar-
'

-

Ve aqui acorreram para epreciar os deslumbrantes ce­

nários das quedas de água e da Iloraçêo das acácias.
Estas excursões turísticas, como de costume, estender­

-ee-ão durante tode a Primavera, quadra em que o vale da
Asseca apresenta um espectéculo -' n.erevilboso, À sombra
dos alamos ou dos canaviais, o turista, avido de belezas
naturais, ouvindo o suave câ.ntico . dos rouxinóis, deixa-se,
sem querer, embalar num êxtase sublime.

,

,

São inegáveis as belezas turísticas do nosso concelho e

pena é que não se lhe faça a propaganda a que têm jús,
Da, zona de Sotavento .do Algarve sêo poucos aqueles que
as desconhecem, pois, pelo menos, nos dias de Maio ou da
Cruz, j8. ali foram comer os seus opíparos lanches.

Quem tem contribuído grandemente para o seu deseo-

A queda de água dos Moinhos da Rocha

volvimento turístico têm sido as empresas de transportes
algá.r'vios, organizando excursões quase todos os domingos.

,

Mas é necessário .mais¡ não basta que a iniciativa par­
ticular ali leve, durante o ano, milhares de pessoas que, em
excelente contacto com a Natureza, apreciam um maravi­
lhoso penoremu, É necessário que se construam pousadas
para que os turistas de mais longe possam pernoitar como­
damente, no meio da serrania, entre as Bor_�s silvestres,
ouvindo lá. em baixo O murmúrio constante dáS quedas de
água da ribeira.

'

Assim, despreza-se o que é belo e que bem merecia
zer apreciado pelos estranhos, oferecendo-lhes as indis­
,pensáveis comodidedes, Não nos resta dúvida que se trata

unicamente duma falta indesculpável de iniciativa, e sem

ela não pode haver turismo ordenado.
Surgem excursões, umas após outras, permanecem al­

guns mometitossios locais aprazíveis e, muito embora sin­
tam vontade de passar mais umas bores, é-lhes vedado tal
desejo por absoluta falta de alojamentos, por carência de
iniciativa. Temos os olhos postos num futuro próximo, em
que esta terra passe a ser olhada como merece, pelos seus

atractivos naturais, pelas suas belezas turísticas.
" Porque se não pede- ao Governo a construção duma.
_pousada no Vale da Asseca ou na Mata da Conceição?

-

. Porque não se estuda o problema da criação duma
Comissão de Turismo, para dar o natural impulso ao de­
senvolvimento não só dos locais apontados como da exce­

lente- Praia de Tavira fi

-

CIl1'SO de R�erteUoamento
do ,Magistério Primário

Um Tavirense

falecido em Marrocos
O Curso de Aperfeiçoa­

mento do Magistério Primá­
rio realizar-se-á este ano em

Portimão, no próximo dia 23
do correnre, com a assistência
obrigatória de todos os agen­
tes de ensino dos concelhos de
Lagoa, Lagos, Monchique,
Portimão e Silves. A falta de
comparência tem de ser jus­
tíficada.

.

Os temas das preleccêes são
os seguintes:
'Língua materna a adultos,
às 10 horas; Aritmética a

adultos, às 11 horas; Educa­
ção cívica a adultos, às 14 ho­
ras; e Legislação e Campanha
National de Educação de
Adultos, às 15 horas.

Num desastre de autómóvel
faleceu em Rabat o sr, José
Maria Gago, de 45 anos de
idade, importante industrial,
na rural da freguesia de Santo
Catarina.

'

O falecido era um grande
benemérito, pelo que a sua

morte foi muito sentida na

sua aldeia natal.
Presentemente estavam al­

gumas brigadas de trabalha­
dores a construir um :prédio
em Santa Catarina. I

Deixa viúva a sr," D. Maria
Amélia de Jesus Gago e era

pai das se' D. Inês Gago e D.
Catarina Gago Silvério e

cunhado, do - sr. Inácio José,
comerciante em, Olhão.
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Pela· Cidade
J>rodssão de Cinzas - Em

virtude da chuva, não se rea­

lizou lío passado domingo a

Procissão de. Cinæas, conforme­
havíamos noticiado.

'

Se o tempo permitir, reali­
zar-se-â, hoje, à hora já, indi-
cicla. - '.

+
I

Earbearla "italino � Na
passada se�ana inaugurou-se
na Ruã, Dr. Parreira,' desta
cidade, um- moderno eseabele ..
cimento de barbearia.
O novo estabelecimento, que

se intitula «Barbearia Vitali­
no», é propriedade do sr. Vita ..

lino Joaquim de Jesu�, a quem
desejamos muitas prosperida-
des na sua acte.

-

•

l3aile da J>inhata-No pas­
sado domingo. também se rea­

lizou um interessante Baile
da Pínhata no Clube Recrea-­
rivo Taviren:se, que estevemui­
to concorrido.

•

Teatro Ant45nio J>lnhelro�·
Espectáculos da Semana:

Hoje,- apresenta, em espec­
rêculo para indivíduos com

mais de 18 anos:
.

Um espectáculo para, novos
e velhos. a-presentado pelo fa­
moso comediante Ken Mur­
ray-e «Dois Papagaios Aven­
rure iros-, Um fil:Qle colorido
como nunca se viu', com 273
pássaros que representam como

as mais famosas estrelas de
Hollywood.
Em complemento: «Que

Deús me Perdõe». Um drama
pungente de paixões e sacrífí­
cios. Maria Félix, mais bela,
mais elegante, mais actriz do
que nunca. A melhor e mais
sedutora actriz latina, a in­
comparável Maria Félix, num
papel que é mais Um êxito da
sua carneira triunfal, com Fer­
nando Soler, Tito Junco, e

Julian Soler.
,

Quinta-feira, em espectáculo
sem classíficação especial para
indivíduos com mais de 13
a-nos:

.

Apresenta a nova e belíssi- '

ma estrela Columba Domin­
guez, a grande revelação de
19.53, num filme de fama uni­
versal: «Um Filho que não
Pedi». Arte e beleza, emoção e

sentimento. Contra tudo e con­

tra todos, um homem, defende
valentemente -·0 seu grande
amor. A acção e o gesto são
mais eloquentes do que as pa­
lavras. Canções: Chiquita,
Dos arbolitos, Tu, solo ru, La
Paloma e Sapatiado.

-

Em complemento: «Apu­
nhalaram um morto», com

Charles Starret e Dub Taylor.
Mísreeíosas e sinistras aven­

t-uras'" no desconhecido Far
West. Àcção ... Amor ... Pan­
cadaria. .. tudo se vê neste

filme,de aventuras.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

Júlio Sancho
Médico-Radiologjsta

RADIODIAGNÓ STICO-TO-'
MOGRAFIA -T.RATAMENTOS
ELÉCTRICDS - ONDAS
,CURTAS - ULTRA-SONS

Clátlca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368
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"o Bailado Continua?'

Carnaval, cinzas' passadas...
_ Vem agora aecoiieoadae
Como o tempo J?erceitua.
Porque a oida e sempre a mesma,
No Natal ou iza Quaresma,
D bailado continua.

D Mundo jamais tem' fim,
E isto será sempre a8�im
Um permanetne conflito;
Mas' que tropa, mas' que _súcia):,
Qúallao não são os da Rüeeta,
São os tate ... lá do Egipto.

Depois de muita tareia,
Lá pràe bandas da. Coreia,

c Tirei uma conclusão:
Mesmo corn tan-ta proposta
De' paz, eu faço urna aposta
- Que continua a função.

Anda' tudo destemido.
EsteMundo está perdido,
E paz-nunca mais terá-;
Mas que grande confusão I
Até o próprio Sultão
E atentado em Rabat.
¡

Vé-se por todos oe-tados
Assaltos e atentados,
Não há respeito nenhum,
Numa luta p'la barriqa,
Tão cega que :,zem se liga,
Preito à quadra do jejum.

ZÉ DA RUA

Pombo Correio

Informa-nos o sr, Sargento
Manuel Barradas, residente
nesta cidade, que tem em seu

poder um pombo correio, que
entregará a quem provar per­
tencer-lhe.
O referido pombo tem uma

anilha de alumínio com a se­

guinte inscrição s - n." 146-122/
53 - Portugal.

Propriedade
Vende-se, no sítio de Bet­

nardinheiro, que consta de
terra de semear, vinha, alfar­
robeiras, amendoeiras, figuei­
ras e oliveiras, com herta e

pomar.
Facilita-se o pagamento.
Nesta Redacção se informa.

Novo material­

circulaQte ,para à C. P.

Os semens ferroviárIos para
o Algarve têm, agora, posslbl,.
lidade de ser melhorados

Segundo informam os jOl'­
rræís diários, o vapor «De capô»
trouxe duas automotoras Die..

sel-elécrrícas, vindas da !lo­
lánda, destinadas à C. P .. Ca­
da' uma delas pesa 50 tonela­
d-as e dispõe de 74 lugares de
1. a e 3. a Classes.
A esta remessa, outras se

vão seguir para complemento
de uma encomenda de 3.5 auto-­
motoras e de 20 atrelados,
A situação do Algarve, sob

o ponto de vista ferroviário;
conhece a C. P. perfeitamen­
te. Estamos certos de que che­
gou o mornan to da C. P. re­

solver' o deficientíssimo servi­
ço ferroviário para o Algarve
e dentro da Província.
O Algarve precisa de uma

ligaçã9 diária com Lisboa. de
-

forma a permitir. a ida e re-­

gresso no mesmo dia. com
- aproveitamento de algumas
horas dentro do período-de tra ...

balho das actividades e servi ...

ços na Capital.
O Algarve precisa de liga­

ções rápidas entre-o Barlaven­
to e o Sotavento e vice. versa.
O material em circulação,

sobretudo dos tranvias, está
inadequado e ímprõprío para
ser utilizado por passageiros.
Pedimos a boa atenção da

C. P. para considerar a me­

lhoria dos serviços ferrovíâ­
rios do e pa ra o Algarve com'

as novas dotações de material­
circulante que vai receber.

Sebastião César da Cruz
Encontra-se novamente em

Ta v ira, na casa do sr. Joaquim
dos Santos, e vem, por inter­
mé�lio do nosso jo rrra Í, ofere­
cer os seus préstimos aos seus

prezados clientes e amigos.

Nem todos os híbridos são iguais
Peça r

Milh:o Htbrtdo Selectal
Os melhores híbridos para grão de:

-Terras de Sequeiro
- Terras frescas de Sequeiro
- Terres de Regadio

e tipos cspectals para fom-agem
S E L E C T A L - Rua dos fao'queiros, 121-3.°, Lisboa
Telef. 31837 e 26724 T.eleg.: Selectal

a

artigos
preços módicos

borracha.de

Rui Aboim Faria Pereira
"Farmácia Montepio Artístico Tavirense"

TELEFONE 183

Acaba de reabrir sob uma nova orientação
•

(irand� sortido de especlall­
dadcs nacionais e esteangetras

•
Produtos químicos das

m a i s r e p u t a�d a s m a r c a s

Venda
de

•


